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ASSINATURA 
Ano, série de '50 números ...... 

Semestre, série de 25 números 

Estrangeiro, ano 50 números ... 

Brazil é Colonias 

  

Ao correr da pena... 
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REY ITOSSOMLAM 

Ajunta Autónoma, O porto 

de Aveiro e a linha-férrea |. 

inter-Beiras 

AS AGREMIAÇÕES regionalistas da 

capital, à frente das quais marcha 

o Grémio Beirão, propulsioadas por 

elementos de valor, técnicos em dite- 

rentes modalidades do comércio, da in- 

dústria e das Artes, tratam na presente 

conjunctura de discutir qual dos traça- 

dos ferro-viários convém mais às Bei- 

ras: — ou o patrocinado pelo Vale do 

Vouga, em via reduzida, ou O defendi- 

do pela Figueira da Foz, em via larga, 

e, evidentemente, seguindo diferente 

directriz. 
, 

Está ao alcance de todos que o tra- 

cado do Vale do Vouga é o que inte- 

ressa a Aveiro €, sem menosprezo pelos 

interesses do centro fabril que repre- 

senta toda a região compreendida en- 

tre à Covilhã, Gouveia e Ceia, em ple- 

na Serra da Estrêla, é aquêle que mais 

directamente a beneficia. : 

Nêste sentido, os valores de Aveiro 

deviam constituir, néste momento, um 

bloco uno e indivisível, para assun -me- 

thor pugnarem pelos interesses da:sua 

terra, pelo futuro desenvolvimento do 

nosso porto de mar para maior robus- 

tecimento da antoridade da Junta Au- 

tónoma, enfim, para todos mostrarem 

uma qualidade de qne estão, constan- 

temente, dando provas de não posstti- 

Temo... 

  

Um distribuidor dos cor- 

reios para esta região — 

    

IMPRENSA da província tem, à 

par da rudimentarissima missão 

de levar até junto dos seus leitores vm 

«éco», ainda que longinquo, das suas 

saudosas aldeias, o dever sacratíssimo 

de divulgar a instrução e, sobretudo, 

de pugnar pelo desenvolvimen to epro- 

gresso das terras que serve e lhe dão 

vida. o á Ee 

Seguindo esta directriz, que jâmais 

abandonaremos, vamos abordar hoje 

um assunto de utilidade pública. 

A! autoridade competente, que Stt- 

perintende nos serviços dos correios 

deêste districto, a quem por individuali- 

dades de destaque desta terra já tem 

sido feitas várias petições nêste sentido 

voltamos a chamar a sita esclarecida 

atenção para à necessidade que temos 

em ser creado um logar de distribuidor 

“ do correio para esta região. 

Mais desenvolvidamente, provando 
a 

imperiosa necessid, de da criação deste 

logar na estação do correio de Cacia, 

vamio-nos ocupar do assunto no próxi- 

mo número, pois que, não faz sentido 

que os povos de toda estafreguezia es- 

tejam coibidos de responderem à uma 

carta no dia da sua recepção. 

  

MES a 
| As estradas da freguesia | 

À As ESTRADAS de Cacia estão hoje 

em termos de por elas se fazer to- 

todo o tranzito. . 

Este melhoramento, duma tão impe- 

riosa necessidade é devido aos esforços 

do Exmo Sr. Conselheiro dr. Manuel 

Nunes da Silva, a quem já muitos me- 

lhoramentos a freguesia está devendo. 

Em Sarrazola iguais reparações se es- 

tão fazendo para o que elementos dêste 

logar acabam de conseguir mais uma 

dotação de 10.000 Eses. ' 

E, na Quintã e nas outras localida- 

des onde as ruas são verdadeiros char- 

ros, quando é que se pensa a sério no 
assunto ? 

Lembramos a constituição duma co- 

missão para se tratar do caso. 
No próximo múmero voltaremos a 

tratar do problema com mais desenvol- 

vimento e espaço. 
pn 

  

ANUNCIOS 
Chamamos a atenção dos 

ossos leitores para Os anuncios 
que vão publicados na quarta 
premia deste jornal. 

  

Director, Administrador e Proprietário Editor 

José Marques Damião ' 

| 
Abílio de Carvalho | 

| 

  

A NOSSA TERRA 
  

A CRISE NA LAVOURA 
Em Lisboa, há dias, uma multidão enorme de lavradores, vinda de todos os pon- 

tos do país surgiu, bem pertinho da Arcada, — não vá o útil vozear perder-se nas quebra- 
das das serras distantes ! — a protestar contra êste lamentável estado a que chegou a agri- 
cultura nacional, abandonada a si-própria, como um rêprobo que fatal excomunhão lan- 
çasse à vala onde tudo apodrece. .. emorre! j 

; Nessa reiinião, em que tudo quanto diz respeito ao progresso da lavoura foi ven- 
tilado por lavradores experimentados, feitos velhinhos no «amanho» da terra, a par duma 
autêntica «brigada» de engenheiros agrónomos que raro falham, algo de importante fi- 
eou assente. E, nós, que arcamos com uma responsabilidade enorme nêste assunto, por- 
que representamos na imprensa um povo essencialmente agrícola, não devemos passar 
adiante sem primeiramente focar, como nos cumpre, o problema, alias da maior magni- 
tude para esta região, que afinal, padece do mesmo mal que afecta tt 
portuguêsa. : 

: A freguesia de Cacia tem o seu sindicato agrícola à frente do qual, é-nos grato 
dizer, estão os melhores valores do nosso meio. Por êste motivo, organizados como nos 
encontramos, colheremos dos beneficios que a Associação Central da Agricultura ou ou- 
tras quaisquer entidades agrícolas conseguirem do Poder. Eis porque, mais ainda se nos 
impõe, o dever de secundar vigorosamente esta utilíssima campanha que toda a bôa im- 
prensa vem sustentando, campanha esta que visa um fim essencialmente patriótico. 

Um país ou é industrial, ou é agrícola. O nosso, que nunca foi industrial, é agrí- 
cola. Não exporta em massa, mas algo de muitos dos seus productos sáem pelas barras 
môrmente do Tejo e do Douro. No entanto, além de, completamente, se poder bastar 
poderia abastecer razoavelmente o mercado interriacional. Possuímos felizmente colónias 
imensas muitas delas gosando benignos climas a par duma assombrosa fertilidade de ter- 
reno, que, se as cultivassemos inteligente e convenientemente, arrazariamos o mundo com 
os nossos trigos. .. 

à Baixem todos os políticos dirigentes o seu olhar sôbre êste magno problema que 
é o problema máximo da nossa vitalidade. 

É necessário que se proceda ao barateamento do enxôire, sulfato e adubos, pro- 
dutos estes que os sindicatos fornecem aos sets associados. 

A As sementes, escrupulosamente selecionadas, deviam sofrer o exame dum síndico, 

técnico na matéria, à sua qualidade e ao seu preço. Como fazê-lo ? Dêste modo : havendo 
apenas um fornecedor — o Estado, por intermédio dum organismo central com admi- 
nistração autónoma, uma comissão formada por técnicos da agronomia — para estas ver- 
dadeiras associações de classe, onde, todas as ofertas seriam dirigidas para serem meticu- 

losamente analisadas. O resultado estamos todos a vêlo : à força da estudiosa selecção e 
da fartura de ofertantes, pois que a encomenda seria bôa (nada menos que abastecer a 
agricultura nacional) os sindicatos agrícolas de todo o país poderiam, então, oferecer à la- 
voura a alavanca do seu progresso é desenvolvimento ! 

Bem... mas isto são contos largos. 
Para já, o que se torna inadiável, é que o govêrno proceda quanto antes à redu- 

ção dos impostos e contribuições, que estão altas, e se tornam inclemente pesadas na pre- 
sente conjuntura, ' 

] Assim como vivemos, é que não está certo. Os adubos mais caros que no ano an- 
terior, e os géneros a descer... a descer... 

O desiquilíbrio económico português é um facto que não podemos já encobrir, 
mesmo para guardar a honra do convento... 

toda a agricultura 
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Uma comissão de ori- 
zicultores solicitou há 
dias dos srs. presidente 
do Ministério e ministro 
da Agricultura a adop- 
ção de medidas de pro-     

— REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Rua da Paz--QUINTA DE LOUREIRO 

e impresso na TIP. CACIENSE 

Ainda o crime do Cabeça 
Sócrates, grande figura 

moral dos tempos de anta- 
nho que não interessa biblio- 
grafar, por agora, quando 
chamado a dar a sua opinião 
sobre qualquer crime não jul- 
gava nuuca pelas aparências 
que ao primeiro golpe de vis- 
ta recolhia a sua retina agu- 
da. Calava a sensibilidade e 

olhava para dentro do inti- 
mo à pedir ao seu espirito 
scintilante alguns raios de luz 

que lhe clareasse o horizon- 
te, alumiasse bem as figuras 
que iam até junto de si a pe- 
dir justiça. Serenamente So 
crates, vasculhava então, le- 

vantando umas caras para 
deixar cair outras, pesada- 

mente sobre as fases daque- 
les que teriam talvez prazer 
ou conveniencia em serem 
victimas. Quêdo permanecia   

dos vivemos, dois crimes distin- 
tos, crimes execrandos sem pa- 
relha : roubar a vida a outrem e 
fazer a desgraça de qualquer. 

São dois crimes distintos, não 
são duas faltas, porque faltas 
todos os humanos as têm. Quem 
os praticar mostra publicamen- 
te a baixesa do seu carácter qne 
até ali andára encoberto, habi- 
lidosamente encoberto, habili- 
dosamente mascarado. 

Quantos conseguem atraves- 
sar todas as idades cometendo 
alguns destes únicos crimes, que 

No entanto, esses miseráveis, 
que desgraçaram ou-roubaram 
a vida ao seu semelhante, arro- 
jam-se ainda — que descaro!— 
a falar em moralidade. 

Pai! — disse Aquele que tudo 
viu, pregado no negro madeiro 
que lhe serviu de altar donde 
exaltou o coração humano à 
prática do bem, altar lúgubre 
que a maldade dos homens er- 
gueu no monte do Golgota, 
dando com o seu martirisante 
suplício uma tremenda lição de 
piedade e de resignação que 

gemas ferir-lhes os pulsos eno- 
doados nos horripilante crimes 
que praticaram é que se lhes 
abrem.os olhos da alma, alma 
negra que não se soltará daque- 
les corpos gangrenados pelo vi- 
rus da miséria que tudo corróe, 
mas que se afunda, se desfaz, 
se pulveriza com o corpo ao 
contacto da terra-mãe, redento- 
ra guarida de todos os desgra- 
çades, de tados os miseráveis ! 

Lisbôa, 3/3. 

Socrates à espera duma voz 

que não tivesse interesse em 

defender-se que não tivesse 

interesse em acusar. Fecha- 

do na sua casa donde raro 

saía, o sabio velho, não ou- 

via opiniões. 
Era um juiz. Um juiz, que 

por tudo isto, nunca errou, 

Vem esta santa fleuma 

da sábia figura que evoca- 

mos, a propósito do crime 

ocorrido no Jogar do Cabe- 
ço. 

Que de versões à vox po- 

puli deu curso! Se não ti- 

vessemos amadurecido a ra- 

zão em velhas e poeirentas 

folhas que tantos sabios nos 

legaram tão generosamente, 

corriamos o risco de errar, 

prejudicando a reputação mo- 

ral de qualquer nosso seme- 

lhante. Esdar vida a um boa- 
to tendencioso é um crime, 

um crime grande quando afe- 

cta a honra ou dignidade de 
qualquer individuo. 

Por isso atrancamos as 
portas, fechamos os ouvidos 

e deixamos secar a tinta na 
pena à espera da verdade, a 
verdade que nos fór forneci- 
da por vias legais. 

g 4 * 4 

Purificação d'Almeida de- 
pois de ter dito que atirara 
os pedaços do pequenino ca- 
daver a um cão e que -não 
sabia se ele os tinha comido     L. Pimenta. 

N. da R.> Conseguimos obter a co- 
laboração <este grande talento, jorna- 

são crimes, sem os presentirmos através dos séculos se vem re- | lista profissional de Lisboa. 

na sua prática ardilosa, sem po-| percutindo — perdoai-lhes que 1 pena que só raras vezes um boca- 

dermos um dia levantar-lhes a | não sabem o que fazem! REU EOaE PESA ÃO sã o fine, neto     feno 20) Rai Ra e | a peso de ouro, venha, a tão b 

máscara ? Quantos ?! E, não, meus leitores. [itha, até ao alcance d     

  

ou não, foi entregue ao Po- 

der Judicial ao mesmo tem- 
po que o processo 0 tristis- 

simo processo em que ela   figura como protogonista. 
Com este acto-ticou fechado



  

  

FUNILARIA ANGEJENSE 
, ah and o D RE w 

Tt António 
Ena da Liberdade 

“Serviços de Funileiro « picheleiro, Ginalizaçõespara áouaeelec- 
tricidade, chumbamento de caixões e urnas funerári ! 
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as, Fhz-se toda 
a obra em folha, zinco e'chapa zinçada, etc. 
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o siclo, das investigações po:| 
Jiciais que nada mais adian- 
taram ao que relatamos no 

“último niúúmeró;a não ser um 
ou outro detalhe de somenos 
importância a que nós já não 
damos valór. 

Como ontem, como hoje, 
como amanhã, seguiremos 

sempre a doutrina de Sócra- 
tes, que era na verdade um 
grande juiz. 

A propósito ainda diremos! 
que se a Purificação d/Al- 
meida fôsse casada com o ho- 
mem que deu vida ao filho 
saído das suas entranhas em 
tão má hora, ela de-certo não 
o esquartejaria, pelo contrá- 
Tio; nos pequeninos olhos do 
seu rebento veria espalhada 
a sua alma enquanto que o 
marido do alto do: seu orgu- 
lho depai baixaria até ao gru- 
po arrulhador os olhos mare- 
jados de lágriraas de satisfa- 
cão. Os avós, velhinho par a 
aquecer osipés no Sorratho, 
voltariam os olhos da alma 
para o tempo dos seus amo- 
TES) 

E, nêste lar que idealisa- 
mos, um lar honrado, a ben- 
ção de Deus desceria, a espa- 
lhar ma paz dulcilicadora 
que, ninguem sentirá, trilhan- 
do caminho diverso, ninguém 
receberá, das pródigas mãos 
de Deus cuspindo assim, tão 
malvadamente, no Destino ! 

Cumpre-nos agora aguar- 
dar, apenas, O julgamento. 

  

AMIGOS DOS “ECOS” 

Novos assinantes 

José Dias dos Santos, Fer- 
nando Dias Vidal, Joaquim Ro- 
drigues da Cimba, José Maria 
Rodrigues Pardinha Junior, An- 
tonio Soares da Silva, Leandro 
Númes Marques, José'de Matos 
Felix, Manoel Maria Marques, 
Emídio Nunes Bastos e Ilome-| 
ro Mendes. 

SUBSDIOS 
Transporte, ... 

Manoel Ribeiro da 
Fonseca 
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GRALHAS' 
No' fundo do ultimo mu- 

mero poretro tipografico 
saíu: por una das toupeiras 
em vez de por causa das) 
toupeiras, atravessam Lo- 
xemburgo en vez dev atra-! 
vessam o Luxemburgo; tu-| 
tdesem vez de teutões e a, 
toda ao orve em vez de: al 
todo o arbe. | 

“o A'parte destas gralhas cá 
tras de somenos importancia 
ainda encontramos, pelo que 
apresentamos aos nossos as- 

o" ginantes. mil desculpas. 

ca Penim 

    
     

   
je Argus. 

SERES A 

Falta de educação 

E" para lamentar, e muitos) 
quê nesta nossa freguezia se 

note por vezes uma grande fal- 
ta de educação, causa de-se 
darermcasos sérios como êste. 
aque aludimos. A toda a hora 
se encontram pelas nossas 
ruas crianças fazendo desa- 
catos e proferindo obscenida- 
des improprias da sua idade. 
Tudo se poderá justificar me- 
nos.a lalta de educação numa 
criança. 

Muitos pais teemo habito 

    

| de se rirem com as «garoti- 
ces» de seus filhos desconhe- 
cendo o mal'que estão cau- 
sando a essa (criança. 

A altas horas da noite 
de 4 do corrente alguém Toi! 
provocado, «quando em sua 
casa e no seio da sua familia 
estava tão tranquilo. 

Sentimos muito que a nos- 
terra seja: teatro de: casos 
desta ordem e oxalá que eles 
jámais serepitam, pois só al- 
mejamos o seu progresso e 
bom nome. 

——— aee 

    

   

    
   

    

Não nos interessam os 
sscritos alimentando cam- 
panhas contra jornais ou 
indivíduos por tanto bri- 
gar com a índole deste 
jornal, meramente regio- 
nalistae só a questões 
de interesse dedicar o sen 

“espaço. Por este motivo 
rogamos a todos os nos- 
sos estimados colabora- 
dores a fineza de terem 
sempre em consideração 
a índole dêste jornal.       
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UMA CARTA 
Meu caro director dos «Ecos 

de Caciar:—Com grandeespan- 
to eu li, no artigo de uma «Fe- 
ministar, à resposta à D. Nuno 

Está provado, é cer- 
to, que a mulher é tão inteli- 
gente como o homem. Nisso 
estamos de acordo, mas no que 
eu forçosamente estou em dis- 
cordancia é sem duvida, nos 
celebres direitos masculinos, 
que ela, «femenista miúda» pre- 
tende ustrpar. Não advém nun- 
ca vantagens para um lar com 
à ausencia constante da dona 
do mesmo. À superioridade da 
mulher consiste em ser bôa es- 
posa e bôa mãe. A mulher não 
deve ter a pretensão de se aus 
dar exibindo nos logares mais 
frequentados por homens. No 
lar, sim, é que se constata a 
superioridade da myiher. 

Aí fica pois o meu mais vee- 
mente protesto. 

Rio Grande do Sul, 2-2. 

Muito grato, 

» Serafim Rodrigues da Silva. 
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INICIAÇÃO LITERÁRIA 
(Nesta secção propo- 

mo-nos divulgar a vida 
literária dos mais céle- 
bres antores nacionais € 
estrangeiros), , 

CAMÕES NO TEATRO 

Em: 1542, quando Camões 
ainda era estudante em Coim- 
bra, escreveu a comedia Am- 

Jitriões (o que lhe valeu algu- 
mas, serias reprimendas dos 
sabios lentes), comedia leva- 

«ta à scêna pelos seus condis- 
cipulos. 
“Mais tarde compôs a peça 

Elrei Seleuco fundada numa 
lenda historica mas que lhe 
deu amargos “dissabores. por 
muitos” julgarem encontrar 
nela alusões aos porcos amo- 
res do principe D. João (mais 
tarde D. João II) com.a sua 
inadrasta a rainha D..Leo- 
nor. 

Já em Gôa, improvisou o 
Filodemo, charge a proposi- 
to da nomeação. de Francis- 
co Barreto para governador 
da India. 

Camões não trabalhou. o 
teitro com a mesma elo- 
quência com que soube tan- 
gêr as cordas da sua sensibi- 
lissima lira. 

Foi mais poeta. 

— are — no 

Uma comissão de lavradores avistou- 
se no dia Scom o sr. ministro da Agri- 
cultura, a quem entregou projecto de 
estatutos de uma nova associação de 
caracter geral agrícola. - 
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DA 
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ANIVERSARIOS 

  

Completou no dia 23 de Fe- 
| vereiro p.p. 37 anos o bom an- 
pejense, sr, Artur Ribeiro da 
Fonseca, conceituado industrial 
de Padaria e nosso muito pre- 
zado amigo. 

— Fez 24 anos no dia 3 do 
corrente o nosso amigo sr. Ma- 
noel Ribeiro da Fonseca, zelôso 
mpregado industrial. 
Os nossos parabens. 

ESTADAS 

  

Encontra-se já na sua lindz 
vivenda a passar uma tempora- 

noel Pereira: Felix, industria! 
de panificação. 

RETIRADAS 

  

Retirou-se para Lisboa com 
alguma demora no domingo p. 
p. o sro Afonso Lucas, capi- 
tão de engenharia. 

VISITAS 
  

Estiveram na nossi Redacção 
os nossos bons amigos, srs.: 
Manoel Santos Silva, Fernanda 
Dias Vidal, Manoel Dias Vidal 
e Agostinho Rodrigues Barbo- 
sa. 

Agradecemos. 
— De visita a snq familia, es- 

teve em Cuacin, os nossos bons 
amigos e assinantes srs. Manoel 
Rodrigues Cristino e David Eu- 
zebio Pereira, industriges de 
Panificação, aquel: nas Caldas 
da Rainha e este em Ovir.   

| America, etc. Fechadas, assim, 

da acompanhado de sua Esposa, | ss 
e Filhos, o nasso amigo sr. Ma- |) 

1 
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a que temas de da 
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Na Alemanha, na Inglaterra, 
na America, e mais ou menos 
em todos “os paizes onde a 
população urbana -gosa-já ho- 
je duma cultura que muitos le- 
trados 'da provincia desejariam. 
possuir, a falta de empregos 
onde'0 homem possa' angariar 
os meios precisos para viver es-! 
tá--causando-sérios obstaculos 
a quem tem atraz de si uma na- 
ção a pedir contas. 

São aos milhões os desem- 
pregados e se se pode (embo- 
ra. isso não..seja humano) man- 
dar um pedinte sem esmola quan- 
do ele pede para mitigar a fome, a 
mesma resposta já não é de 
aceitar quando um homem que- 
re viver com honra, trabalhan- 
do, e-quem tem obrigação de o 
facultar lh'o nega, mandando-o 
com O Senhor até melhor opor- 
tunidade. 

Há que atender: No mundo 
a população cresce hora a hora; 
no seu crescente “assustador, 
amanhã, a economia nacional 
não comporta as necessidades 
da população. Como medida de 
defesa todas as nações teem fe- 
chadas as suas fronteiras—o 
que de fasto se está já verifi- 
cado no Brazil, na França, na 

as Suas fronteiras, as pautas al- 
fandegarias altas para protecio- 
narem os produtos nacionais, 
e, como consequência deste es- 
tado de coisas, grandes stocks 
de produtos industriais, agrico- 
las e fabris em suma, amontoa- 
dos em seus armazens, o que 
nos resta fazer? Assistir à pa- 
rada dos milhões e milhões de 
desempregados que erram pe- 
las cus das grandes capitais 
erguendo cartazes enormes on- 
de reclimam pão para seus fi- 
lhos! 

Cae como ouro sobre azul, 
neste ponto, as afirmações feitas 
pelo conde de Romanones, no 
banguete que ha dias lhe otere= 
ceram os representantes da im- 
prensa estrangeira: 

«(Oxalá se confirmem os anuncios 
de paz! -exclamon o orador.: Tenho, 
porém, que reconhecer que o sossego 
mundial deve wrpor base a economia, 
e eu veio em loda a parte, ma luta eco- 
nomica, o espirito nacionalista. Todos 

povos elevam. as pautas allandeca- 
procurando encerrar-se dentro: 

suas fronteiras e tornando impos- 
1.0 desenvolvimento da vida econo- 

mica. 
«De nada servem as asp 

Tocarno se 
cando a elev 

  

    
  

  

    

    
    

    

  

     
       

Sta 

40 anos de vi 
e às fi mtas 

tro não vi nunca tantos. jorr 
trangeiros-em 

  

    ressa hoje ao mundo 
me por isso-porque: 
rão melho” e porque aspiremos a ser 
uma potencia-de primeira ordem. > 

Ouvido o ministro do Es» 
trangeiro do governo espanhol 
sigamos o nosso ponto de vista, 

Como, resolver. este proble- 
ma? 

Recôrra-se, à terra--mãe-con- 
soladora. que não nega munca 
pão a-quem tem fome-e queira 
trabalhar. Mas a terra tem o 
seu limits: não.é infinita. E, as») 
sim andando, remediando o| 
mal para .cadadia que passa, 
nós pensamos egoistimente 
ape no nosso benestar, no 
bem-estar, que o nosso corpo 
poderá úsuiruir. O.resto (o-res- 
to são as gerações futuras) que 
se governe como puder e en- 

nas 

  « 

Um problema internagiona | 3: 

    

HORAS SERENAS 

DESTINO 
Anda-se um dia, um ano afugentado 

S destlusi desengano e dór: 
Mais tarde volta a mâgua, desagrado 
Para quem a vida era só Adro À 

   

Tudo passa, só não o que se sente... 
Criel destino o meu! Mas que fazér? 
Meu peito brota ainda a chama ardente 
Dum amôr que maior não pode haver !! 

Escabroso caminho a vida minha, 
Deingratidaocompostar fammesquinha 
Que O desespêro abraça a alma forte... 

Mas grande desespêro para quê?! 
Se a-vida hoje é esta que e, 
Virá melhorvidagueéa propria Morte.., 

  

Pôrto, Fevereiro, de 1931. 

CARLOS REIS. 
musa 

UMA INCERTEZA . 

Eu jâmais encontrei nos niveos paços 
Ou nas coisas reaes, na natr 
Taiita sombra de duvida e incertesa, 
Tantos sins, tantos nãos, tanto embaraço! 

  

Pesquizando a verdade em dubios passos 
Os sabios vão à incognita certesa, 
Deduzida atravéz da naturesa 
Onde a vida se prende em tennes laços. 

   

  

Não sei se vão direito ou na inverdade, 
Que a grande luta a Fé maior míliga, 
Porêm deduzida a eternidade, 

A vida a mais futura e a mais antiga 
em que exista no mundo quem consiga 

Saber o segrédo da humanidade. 

A ão 

  

HENRIQUE NUNES 
DA SILVA 

Vindo da America do Norte 
onde é guarda-livros numa im- 
portantissima: casa comercial 
regressou o Ex. Sr. Henrique 
Nunes da Silva, extremoso fi- 
lho do. Ex,º Sr. Conselheiro 
Dr. Manoel Nunes da Silva, 

O nosso cartão de boas-vin= 
das. 

— 

Batisados 

Teve logar no domingo p, p. 
o batisudo do filhinho do nosso 
bom amigo Antonio Ribeiro da 
Silva, que recebeu o nome de 
Manoel Augusto Rodrigues Ri- 
beiro. Foram seus pedrinhos os 
srs. Manoel Rodrigues Branco 
e Ant Pereirinha, todos deste 
lugar. 

— Realizou-se. há dias, na 
Conservatoria de Aveiro, o re- 

isto de batismo de um faho do 
nosso amigo sr. Carlos Valen- 
te Conde, servindo de padrinhos 
o avô do neofito sr. Bartolomeu 
Valente Conde, muito digno aju- 
dante do Registo Civil nesta 

«| freguezia e a tia paterna sr! 
Prazeres Valente Conde, extre- 

ES: 
mosa esposa do nosso assinante, 
industrial em Vila Nova de Ou- 
rem, sr. Salvador Rodrigues Sa- 
patetrinho. 

O menino recebeu o nome de 
João Cartos, 

Ács paes como à menina aqui 
- | lhe qugaramos as nossas feltci- 
idades. 

  

VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

    

meme teve» meme rama mean femea meme cmo cu 

hão serve para Portigal que 
tem umas fronteiras apertadas 
e uma densidade popt lrcioual 
razoavel. 

Nós que lutamos já com a 
falta de emprego em propor- 
ções que se assemelham às na- 
ções que acima deitamos, nem 
seguer ainda criimos o subsl- 
dio aos desempregados como 
se-faz-na” Inglaterra-e em ou- 
tros paízes, 

   

HF. Soler, 
s 

  

  tender.   E' uma solução, comoda que: 

    

Ler «Conhecimentos uteise na 
4. página.  



ey 

   

   

     

-da sua propria vída, salvou tan- 

“ODIVÉLAS, 25-2. 

“Angeja, pelo que peço o favor 

  

AVEIRO, 3 

Foot-ball-Como estava 
anunciada a vinda a esta cida- 
de do famoso grupo de Foot- 
ball lisboêéta,. «Sporting Club 
de Portugal» que vinha reali- 
zar um encontro com o Club 
dos Galitos, em beneficio do 
Orfanato Ferroviário, a cidade 
emrcheu-se de forasteiros no ul- 
timo domingo. ed 

O anunciado grupo chegou 
no rapido das 13 horas, sendo 

o por muitos desportis- 
cidade com uma ban- 
sica. A' entrada: do 

linhas estralejaram 

ogadores. 
E rito para a séde do Club: 
“dos Galitos onde lhe foram da- 
das as boas-vindas. O desafio 
realizou-se ás 15 horas da tar- 

e saíndo vencedor o grupo vi- 

sitante por 12 bolas a 2. A 

classe dos jsgadores visitantes 
era extraordinariamente gran- 

de; e neles figuravam, Jorge 

Vieira, o grande jogador Olim- 
pio, Cipriano, dr. Abrantes 
Mendes, Avelino Martins, etc. 

A" noite realizou-se. no dito 

Club, um baile em honra dos 

jogadores que decorreu anima- 

doatéás 3horas da madrugada. 
Os jogadores foram impres- 

sionadissimos pelo modo como 

foram recebidos é tratados nes- 
ta cidade, sempre hospitaleira 
para todos os seus visitantes. 

Procissão dos Passos— 

Reaiizou-sse a anunciada pro- 

cissão dos Passos, que trouxe 

a esta cidade grande quantida- 
de de devotos. 

- Antonio da Benta-—Fale- 
ceu o grande lobo do mar An- 

tonio da Benta. O seu funeral 

realizou-se na terça feira pelas 

17 horas da tarde. 
A cidade convidou todos os 

aveirenses para que se encor- 
porassem no funeral do desdi-. 

toso pescador, que com riscos 

tos dos seus semelhantes. —C. 
a 

MATADUÇOS, 2 

Ainda o desastre — Con 
forme noticiamos. no. ultimo 

numero foi vitima dim desas= 

tre o sr. Domingos da Silva 
Lopes. Conquanto este sr. não 

tenha sentido ainda melhoras, 
tudo, porém, leva a crer que 
não lhe será amputada a perna, 

como haviamos noticiado. O 

ilustre facultativo. e prande es» 

pecialista dr, A. Soares Macha- 
do, de Avero, e o sr. Agosti- 

nho (Mortagua), teem empre- 

ado todos os seus esforços em 

nefício do infeliz enfermo. 
No dia 1 pelas 17 1/2 horts 

foilhe espalmada a perna, com 

o auxilio de varios amigos, pe- 

lo sr. Agostinho, tendo o pa- 
ciente enfermo, suportado to- 
das as dores com a maior rezi- 

nação. Se é verdade que os 
Eamios tudo sofrem, permita- 
nos dizer que Domingos Lopes 
é um Santo, 

“O enfermo tem sido visitado 
por centenas de, criaturas /ami- 
gas, entre-elas algumas de lo- 
calidades distantes. E' este o 
maior testemunho das suas bôas 
qualidades e continuamos fa- 
zendo votos ardentes pelas me 
lhoras do infeliz —C., E 

4 

Sr. Director do «Ecos de Ca- 
ciar:—Li no jornal de.5 do 
correntea triste noticia do fa- 
Iecimento do meu amigo Frah- 
cisco Nunes Freitas Asbis, de: 

  

ECOS DE CACGIA 

CORRESPONDENCIAS 
do seu jornal as 
lencias à familia 
do amigo, em 
de toda a minha 
muito agradeço. 
Eramos dois bons amigos ra- 

zão porque choro com saúdade 
ao perder para sempre a com- 
panhia dum companheiro de in- 
fancia.— Alfredo Pereira da Sil- 
va Afonso. 

inhas condo- 
| meu faleci- 
nome e no 

milia, o que 

  

TABOEIRA, 2 

O tempo-—O tempo tem es- 
tado animado. Não tem sido 
prejudicial à agricultura. Tem 
havido pastagens com abundân- 
cia para os gados. 
Agricultura — Os traba- 

lhos agrícolas têmse feito sem 
dificuldades de maior por mo- 
tivo do tempo assim o permi- 
tir. Espera-se um ano. produti- 
vo. 

Estradas—Procede-se com 
atividade aos, concêrtos da es- 
trada que liga esta povoação a 
Aveiro, Se houver verba será 
tambem reparada a que nos li 
ga a Cacia. Oxalá assim seja 
pois, que é de grande necessi- 
dade, por ser a única artéria 
que temos para a estação mais 
proxima do caminho de ferro. 
Hoje no estado em que se en- 
contra há bastante dificuldade 
em.se fazer o transito por ela. 
Por isso. é preciso que seja cui- 
dadosamente reparada para que 
não se prolongue o nosso quá- 
si isolamento, 

Por diversas vezes que algtt- 
mas viaturas tiveram de dar a 
volta a Esgueira. Ora tudo is- 
to são transtornos que muitos 
prejuizos causa a esta povoa- 
ção enorme. 
Mansel Marques d'AI- 

meida-—Faleceu, em sua casa, 
no dia 1 do corrente, pelas 
12,5 horas, Manoel Marques 
d'Almeida, pai do nosso bom 
amigo e assinante sr. José Mar- 
ques d'Almeida, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 2, pelas 15 horas, assistin- 
do muitos individuos das me- 

  

| lhores relações. Encorporou-se 
no prestito a Irmandade das 
Almas, desta localidade, e a da 
[Senhora das Neves, de Angeja. 

Foram oferecidas 6 lindas co- 
rôas com as seguintes dedica- 
torias :—ulUltimos beijos de sua 
chorada esposar—«lLagrimas de 
seu querido filho Josér—«Per- 
pétua.saúdade de sua filha Con- 
ceição, marido e filhasu —u«Eter- 
na recordação de sua filha Ma- 
ria, marido e filhos» —«Ultima 
recordação de seu genro João 
Nogueira de Almeida, esposa e 
filhosr—«Último adeus de sua 
cunhada Isabel M. Batistar. 

Que descançe em paz. 
A's familias enlutadas senti- 

dos pêsames, 
O funeral foi a cargo da 

Agência Funeraria de Antonio 
M. da Cunha, de Cacia, que se 
presumiu nos seus trabalhos, 
bem assim na direcção do iu- 
'neral. e y 

Em viagem-—]Já se retirou 
para o Entroncamento o sr. Jo- 
sé Maria Marques. 
que-tivesse bôa viagem. 

passar as festas do Carnaval, já 
se encontra em sua casa q nos- 
so bom amigo sr. Manoel M. 
Bastos. 
Doentes—Ainda se encon- 

tra bastante mal de saude, e 
privada- do uso das suas facul- 
dades mentais a esposa do nos- 
so amigo sr. Alfredo da Silva. 

Desejamos ao doente os mais 
rapidos alívios. 

—Vai esperimentando me- 
lhoras o sr. Manuel Marques 
Nogueira, Tem tido um rigoro-   «e apreselitar per intermédio sa como agora no Hospital de 

  

Desejamos | 

Vindo da capital onde foi 

'so tratamento, tanto em sta cas 

Aveiro, aonde vai todos os 
dias. Fazemos votos para que 
as;melhoras se acentuem.— Res- 
nia Girusdero. 

  

Ma e UÇOS-ALUMIEE- 

(Retardada) 

A erise—Este terrivel fla- 
gelo que nos vem atormentan- 
do desapiedadamente vai to- 
mando uma caracteristica nova 
nada desejavel—agarra-se a um 
povo e não o larga mais. Em 
todo o mundo êle se faz sen-, 
tir. 

Milhões de homens estão de- 
| sempregados, há gente com fo- 
me, e a tuberculose alastra dia 
a dia por toda a parte num pa- 

| vôr horrendo que causa cala- 
frios. Até 'o lavrador já sente 
os seus efeitos não vendendo 
os produtos que a terra traba- 
lhada lhe oferta. O comercian- 
te não iaz 0 negocio que neces- 
sita, e a industria, a martir, pa- 
ralisando vae tambem já o seu 
labor. Tudo detinha, . 

As arterias de Matadu- 
ços—Teem andado em gran: 
des reparações, pois já não é 
sem tempo, visto que em cer- 
tos pontos das estradas torna- 
se já o transito impossivel de- 
vido 20 mau tempo e ás chu- 
vas que tudo obstruiu. Pode- 
mos confirmar que uma gran- 
de parte da estrada, com prin- 
cipio no Paço Nivel dos Arnei- 
ros até muito âlém do Baixo 
Rocio levou aproximadamente 
a uns 600 carros de areia, al- 
guns de cascalho. E' convenien- 
te vir agora um cilindro para 
apertar melhor a pedra. Neste 
sentido solicitamos dos srs. 
João Dionizio, zelador nesta lo- 
calidade, quealiás tem-sido um 
incansável amigo do publico a 
sua atenção para este-caso. 
Tanto o sr. Dionizio como o 
sr. Mario Moreira tem sabido 
dirigir acertadamente o servi- 
ço que está a seu cargo. Parã] 
grandes obras é conveniente 
sempre homens activos. Destes 
amigos esperamos, pois, que 
que não se esqueçam desta ne- 
cessidade—a vinda do cilindro 
para complemento da obra, 
Uma reelamação justa!! 
Segundo é notório, em vis- 

tas de terem sido feitas as re- 
parações nas ruas, uma grande 
comissão -de senhoras vão ali 
no Largo das duas Igrejas, er- 
guer um monumento ás Marias 
Perliquitetes. 
BRetiradas—Com destino à 

Padaria Estrela Scalabritana, de 
Santarem, retirou há dias para 
aquela cidade o sr. Silvestre 
“Faria (Cristo). 

—Para Lisboa, o sr. Maru-l 
Simões da Silva. Muitas felici- 
dades. 
Estadas—A fim de acom- 

paânhar sua extremosa esposa, 
esteve em Alumieira, 0 sr. Ma- 
nuel da Silva Samartinho, di- 
gno industrial de pari icação 
iem Lamaroza, para gene já se 
retirou. 

—Tambem depois de estar 
algum tewpo entre nós retirou- 
se para Torres Vedras, o sr. 
Antonio da Maia, 
Aniversarios—Completou 

13 anos, no dia 11, a menina 
Ana Dias dos Santos, filha do 
sr: José Dias dos Santos. 

Muitos parabens, —C. 

  

QUEREIS 

um bom conselho? 

CALÇAT SÓ DA 

- "PORTUGAL, 

o 
  | dirigentes dos destinos de al- 

  

  

A VITÓRIA DA PAZ 
Festeja-se agora no, estran- 

geiro, especialmente na Fran- 

ça, Inglaterra e Italia, a auro- 

ta de Paz que irradiou da 
Conierência da Roma. 

Contemporizando nos seus 
pontos de vista defensivo— 
ofensivos em litígio, estas 
três nações reconheceram fi- 
nalmeute que a corrida aos 
armamentos só gerava a des- 
confiança mútua âcêrca das 
intenções pacíficas de cada 
uma e comprometeria, ao 
minimo quipróquá ou ao 
mais insignificante incidente, 
a Paz da Europa e possivel- 
mente a Paz do mundo. 

À imprensa estrangeira 
deixa transparecer o seu opti- 
mismo patriótico acerca dos 
resultados da Conferencia, 
apesar dos pormenores des- 
ta serem ainda de natureza 
secreta, e os. respectivos 
membros, inteiramente satis- 
feitos pelo. cumprimento de 
nm dever de humanidade 
cumprida e pelo bom saí- 
mento de uma missão sagra- 
da, felicitam-se já, mutua- 
mente, em termos encornias- 
ticos, mas sinceros, mesmo 
antes da rectificação do acor- 
do por parte dos seus govêr- 
nos e apesar de cinda não te- 
rem dado a palavra sôbre o 
assunto "os Domínios ingle- 
zes, os Estados Unidos da 
América do Norte, e o Japão. 

Tal é a confiança que ali 
mentam pela grandiosidade 
da stia obra. 

São os primeiros lances 
para a Vitória da Paz que par- 
tiram justamente das nações 
mais desconfiadas e belicosas 
imprimindo um certo cunho 
de confiança ao mundo alvo- 
roçado e às nações chamadas 
a homologar, com o seu be- 
neplácito, tão histórico acor- 
do. 

Não se compreendia por 
ser paradoxal, que das pró- 
prias potências que tão dura- 
mente provaram da guerra e 
foram contempladas com os 
louros da Vitória, partisse o| 
primeiro grito de revolta que 
mais nma vez iria subverter 
o mundo, atirando-se de olhos 
cegos pelo fatalismo para um 
abismo e entregando-se aos 
caprichos de uma incógnita 
que sómente as auras da For- 
tuna, sempre várias e incons* 
tantes, e os designios do Des- 
tno, revelados sómente hora 
a hora e momento a momen” 
to, podiam resolver, mas fa- 
talmente com a derrota para 
o vencido e o aniquilamento 
para o vencedor. 

Parece, pois, que a onda 
de megalomania que tanto 
estontecera as cabeças dos 

gumas nações mais fortes, se 
transformou automaticamen- 
te num repositório de ideias 
de um pacifismo nobilitante; 

e, se essas ideias não enco- 
brrem propósitos tenebro- 
sos, encapotados, de um ob-   

nos designios e intenções des- 
ses dirigentes. 

É que, para a Humanidade, 
o decurso de 16 anos não é 
tão longo que não sinta ain- 
dao gargalhar sarcástico da 
morte sôbre as trincheiras do 
fronte; que não sinta ainda 
nos tímipanos as sinistras de- 
tonações que esfacelaram tan- 
tos lares ; que não grave ain- 
da na retina os quadros de 
horrôr que se desenrolaram 
nos campos do morticínio da 
Flandres e de África, espa- 
paçados de tanto sangue ge- 
neroso. 

«-. E a perturbação e des- 
equilíbrio sociais subsegfien- 
tes foram tão violentos e re- 
vestiram consequências tão 
desastrosas que ainda hoje 
somos testemunhas sacrifica- 
das aos efeitos dessa heca- 
tombe sem icual nos anais da 
história do mundo. 

Esta é a verdade nua e in- 
sofismavel, por desgraça nos- 
sajeste é o exemplo-que se 

patenteia às. gerações vin- 
douras. 

Mas enquanto toda a gen- 
te bem-diz a acção dos após- 
tolos da Paz ante a Conie- 
rencia de Roma e anceia e es- 
pera, confiada, o regresso á 
normalidade fecunda; ahceia 
e espera que novos Rorison- 
tes de esperança e prosperi- 
dades se antolhem ao labor 
quotidiano, o «que só uma 
Paz duradotra, profunda e 
inabalavel pode determinar, 

nós vemos, com pasmo, que 
outros homens, autenticos 
monstros da Natureza, es 
tão revelando e evidencian- 
do os seus instintos Terózes 
contra a mesma FHumanida- 
de, demonstrando ao mundo, 
à guisa de cartaz de propa- 
ganda, as suas possibilidades 

  

jmateriais para tão abjecta 
quão criminesa empresa. 
(Continua no próximo número) 

E sao 

Cantinho do Namorado 
   

   
   

E agora, vou dedicar-v 
nha que segne; é 
poesta, da qual r 
mentos é altrúistas id 

ESTRELA QUE GUIAS OS PASSOS 
DA MINHA EXISTENCIA 

Bemdigo o dia em que te vi. Bemdigo 
A hora fekz em que no meu caminho, 
Errando À tõa, assim, tri k 

Achei teu vulto carinhoso, 

      

Fº trémulo, que le ese 
minha singela carta... 
vou fazer os possiveis 
duas letras... 

Querida!!! Hoje 
go o dia em que pe 

    

sempre, bemdi- 

printeira vêz, a 
minha vista profana lançou um vago 
olhar pela lua, fazendo palpicar desde 
êsse momento, com mais en 

    

meg coração! Fo que eus o 
amargura naquéle dia que tu não foste 
ao serão?! Quanto sofril... 
neite, preferia-te à tdo, minha dóc 
Atmada... Comos teus olhos 
meus, as tuas mãos nas minhas 
bôca abrindo-se para soltar que: pa- 
lavras de amor, eu desejaria assim estar 

    

     

    

   

    

eternamente. E's para mim o mundo 
inteiro... 

Não te masso mais; lotico por k, pul- 
sando-me cada vez mais o coração, eu 
envio-te mil saúdades, enterlaçados nos 
mais puros beijos. 

     
A hora feliz em 
Frrando à tôa,   jectiva diferente, bem haja a 

itransmutação. que se operous 

  
Costa Pinia,



  

Março — 31 da, 

  

19-Q/26 

        

Do dia 1 a 3l trescem os dias 1,18 h. 
LUA CHEIA em 4, às; 10,30 h. 
QUARTO MINGUANTE em 11, às 

Sotarh. 

IUA NOVA em 19, às 7,51 h. 

QUARTO CRESCENTE em 27, às 

54. 
No dia 21, às 14,7 h. começa a PRI- 

MAVERA. 

Conselhos ao agrienltor 

Depois da LUA'CHEIA po- 

da as vinhas, planta novos vi- 

nhedos e cava as vinhas velhas. 

No QUARTO MINGUANTE 

sacha as ortas e os trigos, lavra 

os campos para que não criem 

ervas e limpa.as figueiras.e as 

mais árvores que brotam tarde. 

Na LUA NOVA semeia. 

No QUARTO CRESCENTE 

semeia melões e abóboras; e 

nas terras quentes, o linhôó e o 

| milho. 

Cambio 

Libra cheque . . .. 108030 

Libra ouro .». . 108058 

Dolar . . 22827 3 

Franco Francês . ... 887 5 

Pesêta * ; 2837 8 

INPARÇO ari ais di 5830 0 

Preço dos géneros 

   

11800 
26800 
17800 

“Feijão branco . . » 26800 

Feijão amarelo » 20800 

a mistitra » 16800 

” larangeiro » 28500 

” frade . » 16800 
Ovos . (dúzia 4860 

Horário dos comboios 

* PÁRA O NORTE: 

7,18--11,09—13,18--17,15--19,45--22,54 

PARA O SUL: 

8,11--10,31--12,54--15,57--19,12--21,22 

  

VERMIFUGO LAXATIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 

lutamente inofensivo, quer 

em creanças, mesmo de 

tenra idade, quer emadul- 

tos, é d'um efeito seguro 

é rapido na expulsão destes 

* vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger- 

mens que os reproduzem. 

Preparador e depositário : 

FARMÁCIA LUSITANA 

e enem 

Abilio de Carvalho 

Rua Conselheiro Nunes 
da Silva 

  

  

- Agente em CACIA da . 

MUTUALIDADE 
GERAL 
DE SEGUROS 

SEGURAI 

o vosso pessoal e fica- 

reis sem responsabili- 

dade alguma em qual- 

quer desastre no traba- 

To. 

hecimentos Uteis HOTEL AVENIDA E RESTAURANT 

ECOS DE CACIA 

4 
DE 

BRUNO DA ROCHA 
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Manoel R. Barbosa 
  

  

Quintã de Loureiro--- GAGTA 
1 meme   

Fornecedor de madeiras e lenhãs e Pedra de toda a quali- 

dade, taes como esteios, Calhau para estradas etc, 
Adôvos, telha e outros artigos tem-sempre -em deposito 

NA GAFANHA E NA QUINTA. 

4 
  

FARMÁCIA ALVES 
  

  

  

Angeja 

Especialidades farmaceuticas nacionais estrangeiras. 

a ” 2 . . 

Grande: quantidade | de produtos quimicos, tanto 
nacionais como estrangeiros drogas de toda a especie e 

B e 

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurante tem por devisa de bem 

servir os seus estimados clientes, sendo por isso o que 
mais barato vende. 

a Ageio e rigorosa limpesa nos seus quartos» 

Recomenda-se pelos bonus vinhos brancos e 

tintos. 

- Elo que apresenta sempre O melhor e mais variado 
peixe, e com especialidade para CALDEIRADA. 

«A Ginginha de Lisboa tambem aqui se vender sendo por 

Ext um aperitivo estomacal e o maior reagente contra a | 

   
   

  

    

  

  

  

  

  

ripe. 

o JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

% 

| «GIA LUg | 
| máÁl Iy bhsgiarR ANA 

F 

ABÍLIO DE 

DE 

EE   SE 

  

   

  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais Í I químicos 

e e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

CACIA R. Conselheiro Nunes da Silva 

  

  

  

Manuel Rodrigues Carvalho 

COMERCIANTE 

Compra e Vende sucatas de chumbo, metal, assim BM 

como muitos outros artigos em pequenas e grandes quanti 

dades 

TRAPO DE LÃ,-ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: 98 A—Rua Moraes Soares, 98-B-—LISBOA | 

    principais acessorios. 
    

Execução “rapida e perfeita em todo o receituario. 
» 

  

38 

Trabalhos 
a córes 

facturas, me- 
moranduns, 

revistas, li 
vros, jornaise 
todos os tra- 
balhos tipo- 
graficos. 

qa A RAI gpa 

aa 

Tip. Caciense 
» ali 

Quinta 

CACIA   Executam-se todos os trabalhos de Arte   
% 
  

Manoel Gorreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda-— 

Miudezas e louças de todas as qualidades —Sapatos € 

chinelas. 
Fabrica de louga vermelha, beirais, tijolos manilhas, ete.   Praea da Republica Cem frente ao chafariz —Angeja 

x 

Agencia funeraria 

DE 

    

  

   
   

        

   

GUILHERME DIAS CAPELA 

Em frente á Praça da Republica--Angeja 

  

Grande deposito de urnas de mogno é nogueira! 

americana. 
Corõas, caixões, chumbo, cera, vestidos e mantos 

para crianças e adultos e de varios preços. 

Transladações em todos os cemitérios. 

Armação “e casas, salvas, toalhas e castiçais. 

Encarrega-se de tratar de funerais para outras 

freguesias, sem aumento despeza. 

PREÇOS MODICOS 

m O PARAISO 
DE — 

Armindo N. Deus 

(Ex-empregado da firma Domingos Leito & O 1.º) 

M COMPRAR 

  

E QUE TODOS DEVE 
  

  

E 

Mercearias, ferragens, tintas, 
drogas, vidraça, cimento, ete., ete, 

7-a-- Avenida Bento de Moura-=-7-c 

(Em frente & Capitania ) 

AVEIRO 
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